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INTRODUÇÃO:	 Os	 discentes	 do	 primeiro	 módulo	 do	 curso	 de	 enfermagem	 da	 Universidade	 de	 Pernambuco
desenvolveram	-	a	partir	de	uma	atividade	proposta	pelo	corpo	docente	da	Faculdade	de	Enfermagem	Nossa	Senhora
das	 Graças,	 visando	 o	 diagnóstico	 situacional	 de	 saúde	 da	 população	 do	 bairro	 Casa	 Amarela	 e	 a	 educação	 da
comunidade	 -	 uma	 ação	 educativa	 objetivando	 fomentar	 a	 conscientização	 das	 crianças	 e	 usar	 seu	 poder	 de
comunicação	nos	meios	sociais	nos	quais	estão	inseridos	para	difundir	a	informação	acerca	das	formas	de	prevenção
e	precaução	contra	o	mosquito	Aedes	aegypti	e	as	iminentes	problemáticas	ocasionadas	pelos	vírus	transmitidos	pelo
mesmo,	tais	como	Zika,	Chikungunya	e	Dengue.	Tal	ação	foi	realizada	no	dia	12	de	junho	de	2024,	na	escola	municipal
Draomiro	 Chaves	 Aguiar.	 OBJETIVOS:	 Com	 a	 finalidade	 de	 conscientizar	 o	 público	 em	 idade	 escolar,	 a	 atividade
objetivou	a	conscientização	dos	 infantes	sobre	os	meios	de	prevenção	contra	o	mosquito	Aedes	aegypti	e	educá-los
sobre	 as	 doenças	 transmitidas	 pelo	 inseto	 e	 como	 eles,	 enquanto	 difusores	 de	 informações,	 poderiam	 ajudar	 a
comunidade	a	diminuir	a	 incidência	de	arboviroses.	e	eliminação	de	criadouros.	MÉTODO:	A	estratégia	adotada	pelos
acadêmicos	foi	a	realização	de	uma	encenação	utilizando	fantoches	com	uma	história	lúdica	destacando	os	meios	de
identificação	do	vetor,	as	formas	de	transmissão,	as	arboviroses	transmitidas,	bem	como	as	maneiras	de	prevenção.
E	ao	 fim,	houve	a	efetivação	de	um	 jogo	de	perguntas	e	 respostas	 -	utilizando	o	Sistema	de	Recompensa	Cerebral.
DISCUSSÃO	E	CONCLUSÃO:	A	ação	educativa	contra	as	arboviroses	foi	formulada	entre	os	meses	de	maio	e	junho	de
2024,	através	de	reuniões	assíncronas	e	ensaios	presenciais.	Obteve	como	público-alvo	crianças	com	idades	entre	5	a
6	anos,	as	quais	são	apontadas	como	uma	estirpe	social	que	-	além	de	aprender	rapidamente	-	transmitem	de	modo
efetivo	 os	 conhecimentos	 adquiridos.	 Dessa	 forma,	 pôde-se	 observar	 nos	 infantes	 uma	 aprendizagem	 efetiva	 a
respeito	dos	assuntos	abordados.	Portanto,	o	objetivo	da	ação	foi	alcançado	com	excelência.	COMENTÁRIOS	FINAIS:	A
ação	 educativa	 realizada	 apresenta-se	 como	 uma	 experiência	 relevante	 tanto	 para	 a	 formação	 curricular	 dos
acadêmicos	quanto	para	a	comunidade	escolar	da	instituição	de	ensino	Draomiro	Chaves	Aguiar,	da	esfera	municipal
do	 Recife.	 Reitera-se	 a	 importância	 da	 expansão	 do	 conhecimento	 dos	 entraves	 ocasionados	 pelo	mosquito	 Aedes
aegypti	nos	âmbitos	educacionais	na	cidade	do	Recife.


